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As autoridades da área eco-
nõmica consideraram-se "de-
sapontadas" com as declara-
ções do presidente do Banco 
Mundial, Barber Conable, cri-
ticando a "improvisação" 
brasileira em matéria de 
política econômica e a falta de 
um programa de ajuste con-
sistente e confiável e apontan-

' do os dois fatos como impediti-
vos de um acesso do país ao 
mercado financeiro interna-
cional. 

Contudo, se abstraíram de 
dar uma resposta pública ao 
presidente do Bird, para evi-
tar uma deterioração das rela-
ções com a instituição de cré-
dito. Em Brasília, o chefe da 
Assessoria Internacional da 
Seplan, embaixador Luiz Feli-
pe Lampreia, mandou dizer 
aos jornalistas que estava 
"muito ocupado", em em 
Washington, o escritório do di-
retor brasileiro do Bird. Pedro 
Malan, contatado pelo telefo-
ne, informou que ele não pode-
ria atender à imprensa pois 
estava "em reunião desde ce-
do". 

Ao explicar o desaponta- 

Barber Conable 
mento causado em Brasília 
pelas afirmações de Conable. 
uma fonte da área econõmica 
lembrou que, ao decretar a 
moratória unilateral, o Gover-
no brasileiro fez questão de 
deixar de fora as instituições 
multilaterais de crédito, como 
o Banco Mundial, que conti-
nua a receber, pontualmente, 

os juros dos créditos concedi-
dos ao Brásil. 

E mais: um dia após a de-
cretação da moratória, o Bird 
fez saber, extra-oficialmente, 
ao Governo brasileiro, sua dis-
posição de continuar discutin-
do o programa de financia-
mento de projetos no ãmbito 
do próximo orçamento fiscal 
(julho/87 a junho/88), confir-
mando as datas da partida, de 
Brasília, de duas missões go-
vernamentais: uma da Seplan, 
conduzida pelo chefe da asses-
soria do Planejamento, Fran-
cisco Luna, e outra organiza-
da no Ministério do Interior. 

Lembraram ainda os infor-
mantes que nas oportunidades 
em que manteve contato com 
autoridades brasileiras, inclu-
sive quando esteve no Brasil. 
no ano passado. Conable sem-
pre demonstrou disposição de 
apoiar o esforço de ajuste in-
terno promovido pelo Governo 
brasileiro, inclusive oferecer 
os préstimos da instituição pa-
ra flexibilizar as negociações 
com os bancos credores, a 
exemplo do que ocorreu em 
relação ao México. 


